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OBSERVAÇOES   E   QUESTÕES – Tania Clemente

▪ Muito pertinente esse ajuste de olhar em torno do colonizador europeu que nessa 
perspectiva de reescrita de história passa a ser o invasor que silencia as línguas 
nativas. [Antônio João Galvão de Souza]

▪ Porque a expressão "Multilinguismo é relacionada à globalização"? Achei que era 
o mesmo que polilinguismo. [Deborah Goldemberg]

Partimos da questão de como a Formação Ideológica [projeções que instituem as posições 
discursivas na produção do sentido] da Globalização produz apagamentos. Quando se 
globaliza, se massifica a cultura com a expressão, por exemplo, multiculturalismo. Multi – por 
quê? por que são muitas as expressões culturais? OU  por que são expressões culturais de 
todos e de qualquer um? Por esse viés há uma massificação, que apaga as diferenças. Multi – 
numa perspectiva discursiva – não significa a diversidade, mas sim uma prática que, quando 
universaliza, segrega. 
Uma prática que “faz apologia da diferença e da multiplicidade, mas que impõe, na prática, um 
monolinguismo fechado, silenciando a diversidade e a pluralidade.”


